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	 O Sinteal chega aos 30 anos reafirmando sua história de 
luta, de organização e de defesa da educação pública e da categoria. 
Chegamos a três décadas num cenário de incertezas e indefinições 
no país, que pede uma reflexão séria sobre a necessidade de unidade 
para uma ação efetiva, a partir da leitura da realidade na qual o país 
está mergulhado, para definir nossa estratégia frente às investidas que 
se colocam.

	 Esta nova diretoria do Sinteal (2018-2022) inicia sua gestão 
numa conjuntura desafiadora, sob os efeitos das eleições deste ano, 
cujo resultado trará à presidência da República alguém com um perfil 
controverso e polêmico, divergente da nossa concepção de direitos, 
gestão, serviços e políticas públicas, mas principalmente da concepção 
de educação pública como “direito subjetivo” da população. 

	 Temos a clareza que o próximo período será de enfrentamento 
e desafios enormes para garantir a educação e os direitos da sociedade 
e dos/as trabalhadores/as.

	

Se não bastasse o que enfrentamos no governo golpista de Temer (a 
EC 95/2018, que congela investimentos da Educação por 20 anos; a 
ineficaz reforma do Ensino Médio, que desorganiza toda a educação 
básica; a redução da aplicação dos recursos do Pré-Sal; a nova BNCC 
antidemocrática; o “Escola sem Partido”; a lei da terceirização e a 
reforma trabalhista), precisamos, ainda, ter clareza das mudanças que 
vêm ocorrendo no mundo e que o Brasil não está fora desse contexto: 
o crescimento da ultradireita é real geopolíticamente. O que pode nos 
atingir é ainda mais sério: fim do Fundeb, do piso nacional e fim da 
carreira na educação. Além disso, o governo eleito determina que os 
movimentos sociais e sindicais serão seus “inimigos”.

O Sindicato é
“trincheira de luta”
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EXPEDIENTE

“Sinteal chega aos 30 anos 
reafirmando sua história de luta 

em defesa da categoria e da 
educação pública”

	 Nós, professoras/es e funcionárias/os em educação 
precisamos refletir e responder qual é o nosso papel nesse contexto. 
Particularmente, a figura do/a professor/a já é atacada cotidianamente 
e responsabilizada quando algo não dá mais certo. Mas o/a professor/a 
nunca é ouvido/a. O governo, hoje, nos impõe uma desvalorização 
moral, ética, profissional e salarial. E nós?! Não vamos reagir?! 
Vamos continuar permitindo a desconstrução ética da imagem do/a 
professor/a? 

	 O país vive, enfim, um período de incertezas, a democracia 
aviltada, a liberdade de expressão e de cátedra ameaçadas, idem a 
liberdade de exercício da nossa profissão. Portanto, o momento é de 
resistência democrática e coragem coletiva. E o sindicato é a nossa 
trincheira de luta, que precisa ser forte para estarmos fortalecidos. O 
Sinteal convoca todas/os para a luta, como fazemos ao longo desses 
30 anos. 

	 A partir de janeiro de 2019 aprofundar-se-á uma disputa de 
modelo de educação: 1) Com ênfase no direito social, com currículo 
democrático e formação cidadã; e 2) No modelo empresarial, focado no 
lucro, currículos minimalistas e formação de mão-de-obra barata para 
ser explorada pelo mercado.

	 Resistir e lutar, esses são os verbos que continuaremos a 
conjugar nos próximos quatro anos. À luta sempre, companheiras/os! 
Com unidade e compromisso. 
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Entrevista - Consuelo Correia: 

“A palavra resistência 
está na ordem do dia” 

	 As eleições do SINTEAL aconteceram 
a pouco tempo, e você foi reeleita para 
a presidência com amplo apoio dos 
filiados. A que você atribui essa votação? 

	 A vitória de um projeto coletivo e consistente 
que está sendo desenvolvido em defesa da educação 
pública e dos trabalhadores e trabalhadoras da 
educação. Dialogamos, ouvimos as críticas e anseios 
da base, e assumimos o compromisso de fortalecer 
ainda mais a luta por direitos e valorização. A confiança 
da base só aumenta a nossa responsabilidade.

	 Quais as perspectivas para o próximo 
período na gestão do SINTEAL? Quais são os 
desafios prioritários?

	 Essa gestão enfrentará momentos 
desafiadores para a classe trabalhadora: um processo 
violento de retirada de direitos, uma reforma trabalhista 
que precariza os contratos de trabalho, a Emenda 
Constitucional 95, que impede investimentos nos 
serviços públicos, e a eminência de uma reforma 
da previdência que pode inviabilizar o direito à 
aposentadoria. A agenda conservadora também atinge 
em cheio a educação com a lei da mordaça. A palavra 
“resistência” está na ordem do dia. Vamos lutar contra 
este processo, organizando a categoria para a defesa 
de uma educação pública, gratuita, de qualidade, 
socialmente referenciada, laica e com valorização do 
profissional da educação. Mas também serão desafios 
prioritários a conquista do rateio dos recursos dos 
precatórios do Fundef, a reformulação do PCC do 
Estado, a reposição das perdas salariais do último 
período, com destaque para Maceió, a melhoria das 
condições de trabalho, a assistência aos trabalhadores 
vítimas de adoecimento, o acompanhamento 
das previdências próprias e o fortalecimento 
do sindicato como instrumento da categoria. 
 
	 Como a nova diretoria do SINTEAL 
encara a temática da renovação sindical? 

	 Com profundidade e seriedade. É bem-vinda 
a entrada de novos quadros da base, com participação 
ativa nas nossas lutas e na diretoria. Além dessa 
renovação no corpo da diretoria,   é preciso repensar 
nossa atuação junto à categoria para enfrentar os 
desafios colocados.

	 Essa será a primeira gestão do SINTEAL com 
a recém-criada Secretaria de Funcionários de Escola. 
Quais são as principais propostas para esta secretaria? 
	 A criação desta secretaria é fruto de uma 
longa atuação do coletivo de funcionários de escola, 

que desenvolveu extensa agenda de lutas 
com conquistas como o reconhecimento 
do funcionário de escola enquanto 
profissional da educação e o direito à 
carreira. Com a criação desta secretaria 
avançaremos na luta por valorização 
profissional, contra o assédio moral e 
por condições dignas de trabalho para 
merendeiras, vigias, secretários escolares, 
auxiliares de serviços diversos, motoristas 
e agentes administrativos, bem como 
concurso público nas áreas!

	  Qual a perspectiva para 
as lutas da rede estadual em 2019? 

	 A rede estadual tem um déficit histórico 
quanto à valorização profissional. Para além dos 
baixos salários, um dos menores do Brasil, a carreira 
desatualizada inviabiliza que os profissionais tenham 
uma perspectiva de longo prazo na rede, o que causa 
enorme prejuízo para o pleno desenvolvimento da 
educação pública no estado. Prevemos um 2019 de 
lutas para a rede estadual, por recomposição salarial e 
das carreiras, defesa da gestão democrática e combate 
ao assédio moral.

	 O embate com a prefeitura de Maceió 
está acontecendo de forma intensa desde 
2017. Apesar da intransigência do prefeito, 
a categoria tem se mantido firme. Como você 
avalia essa campanha e as lutas do último 
período, e qual o panorama para 2019? 

	 Depois das dificuldades e do “reajuste” zero 
imposto em 2017, a educação fez a luta em conjunto 
com outras categorias em 2018. O Movimento 
Unificado construiu uma forte greve geral, tendo, 
inclusive, conquistado a legalidade do movimento na 
Justiça. A gestão irresponsável e insensível do Prefeito 
Rui Palmeira [do PSDB] não dialogou e não deu 

respostas, mas foi obrigada a reconhecer a força da 
unidade das categorias. Saímos do zero e chegamos 
a três por cento, ainda muito distante do que é devido 
pela Prefeitura de Maceió, mas foi uma luta significativa 
contra a política de desvalorização profissional.

 	 Alagoas foi o primeiro Estado a aprovar 
a Lei da Mordaça (Lei da Escola Livre). Com isso, 
o Sinteal tornou-se pioneiro no país em fazer a 
luta contra esse projeto, em defesa da liberdade 
de cátedra. Qual o cenário frente a esta luta?  

	 A lei da mordaça é fruto da articulação 
de setores que entendem que a educação livre 
e emancipadora, que forma cidadãos críticos e 
conscientes de seus direitos e deveres, é um problema 
para os detentores de privilégios históricos que não 
se justificam em um país plenamente democrático. 
O SINTEAL tem feito ampla articulação com a CNTE 
e outras entidades (ANDIFES, UNE e UBES), e com 
renomados juristas defensores da Constituição e 
do Estado Democrático de Direito, como Marcelo 
Lavenère, Eugênio Aragão e Marcelo Neves. Nossa 
luta é para enterrar de vez qualquer iniciativa de 
cercear a liberdade de ensinar, aprender e produzir o 
conhecimento nas escolas.

	 Exite uma grande ansiedade 
nos municípios que não receberam os 
precatórios do FUNDEF, como está essa pauta? 

	 Isto está na ordem do dia. É uma dívida 
histórica. A União e os municípios têm fugido da 
responsabilidade de quitar esta dívida com os 
profissionais da educação. O SINTEAL obteve sucesso 
nas ações de bloqueio na maioria dos municípios, mas 
o passo decisivo será dado agora com o julgamento 
pelo TCU do direito à subvinculação dos recursos, 
através da nossa assessoria jurídica, em parceria com 
a bancada alagoana na Câmara Federal. A luta é árdua, 
uma vez que, devido às altíssimas cifras envolvidas, 
interesses diversos se confrontam com aquilo que é 
direito previsto pela lei do FUNDEF. 

“Nossa luta é 
para enterrar 
de vez a Lei da 

Mordaça”
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LUTASLuta contra lei da 
mordaça continua!
	 A luta do Sinteal, ao lado da CNTE e outras entidades da educa-
ção, para enterrar de vez a fascista “lei da mordaça” no Brasil continua 
organizada, firme e forte. No último dia 28 de novembro, delegação do sin-
dicato, tendo à frente sua presidenta, Consuelo Correia, esteve em Brasília 
(DF), para participar, no Supremo Tribunal Federal (STF), do julgamento da 
Ação Direta de Inconstitucionalidade sobre a “Lei da Escola Livre” (Lei Nº 
7.800/2016), aprovada em Alagoas em 2016. O julgamento foi adiado sem 
data futura, e por enquanto está valendo o parecer do ministro Luís Roberto 
Barroso, segundo o qual cabe apenas à União legislar sobre diretrizes e 
bases da educação. O ministro também levou em conta os direitos à edu-
cação e ao pluralismo de ideias e à liberdade de ensinar.

	 Aprovada em 2016, a lei alagoana proíbe “a prática de doutri-
nação política e ideológica” nas escolas estaduais sob o princípio do “di-
reito dos pais a que seus filhos menores recebam a educação moral livre 
de doutrinação política, religiosa ou ideológica”. A Procuradoria-Geral da 
República opinou pela inconstitucionalidade da norma de Alagoas, argu-
mentando que “a proteção constitucional à livre consciência é incompatível 
com quaisquer formas de censura estatal prévia”.

	

	

	 O Sinteal tem realizado a mobilização e o debate sobre o tema 
na sociedade alagoana há alguns anos, alertando para as ameaças que 
a lei representa para a educação e para a democracia. Antes mesmo da 
aprovação da lei, o Sinteal procurou o governador de Alagoas Renan Filho 
e explicou o que o projeto representa, conseguindo assim que o próprio 
chefe do Executivo vetasse o projeto, que, infelizmente, foi derrubado na 
Assembleia Legislativa Estadual, sendo necessária a ação judicial.

	 Defendemos a Constituição e, através dela, a democracia e a 
educação como direito de todos. Censurar o/a professor/a é atacar todos 
esses direitos. Nossa luta é para não permitir que isso aconteça. “Não” à 
Lei da Mordaça!

“Lutar contra a Lei da Mordaça
é defender a Constituição,

a democracia e a liberdade de 
pensamento.”
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LUTAS
Quem fez a luta ao lado 

do Sinteal, de sua diretoria execu-
tiva estadual e dos onze núcleos 
regionais, sabe que 2018 não foi 
um ano fácil. Pelo contrário. As 
campanhas salariais em nível es-
tadual, na capital Maceió e nos 
demais municípios alagoanos 
exigiram capacidade de luta e 
organização, muitas vezes alcan-
çando reajustes pelo menos no 
percentual do piso nacional 2018 
do MEC (6,81%), ou até mais, e 
avanços nos planos de carreira, 
retroativos etc. Em vários municí-
pios avançamos com êxito, mas 
em outros casos, apesar da mo-
bilização, encontramos resistên-
cia devido à intransigência dos 
gestores e nas negociações.

	 Em Maceió, lutamos 
contra a intransigência e a pos-
tura antidemocrática da Adminis-
tração Rui(M) Palmeira (que não 
dialoga nem com a intermedia-
ção da Justiça) , realizamos uma 
greve unificada com outras ca-
tegorias de servidores públicos 
municipais, e conseguimos sair 
da absurda proposta de 0% (zero 
por cento) para um reajuste reco-
nhecidamente injusto de 3%, que 
serve de “lição” para a necessi-
dade de novas formas de ações 
de luta em 2019, já em janeiro, 
mês da data-base das catego-
rias.

	 Em nível estadual, o 
Governo Renan Filho virou tam-
bém às costas aos trabalhadores 
públicos e não avançou além do 
percentual de 2,95%, que não 
passa de uma reposição capen-
ga com base no IPCA - Índice 
de Preços ao Consumidor 2017. 
Outra “lição” dada para uma nova 
postura de luta por nossos direi-
tos.

	 Outra luta importan-
tíssima que o Sinteal travou em 

2018 e vai levar à frente em 2019 
é para que os recursos bilionários 
do Fundef sejam exclusivamente 
empregados em prol da melhoria 
da educação pública no estado e 
da valorização dos profissionais 
da educação. Em conjunto com 
a categoria, o Sinteal contratou 
os serviços de um importante 
escritório de advocacia, com 
experiência de negociação com 
prefeituras quanto a este fundo. 
Esta difícil luta continuará em 
2019, que esperamos com bons 
resultados.

	 Em nível nacional, 2018 
não termina bem, já que, infe-
lizmente, a proposta de Gover-
no Federal para os próximos 04 
anos (2019-2022) aponta para 
a tentativa de ANIQUILAÇÃO do 
Movimento Sindical, a decisão 
de levar à frente as antipopulares 
reformas (Previdência, Traba-
lhista etc) que prejudicarão os 
trabalhadores e o povo brasileiro 
em geral (aumento da idade para 
aposentadoria, divisão das férias, 
possível fim do 13º salário etc), a 
venda (privatização) ou desman-

telamento de grandes empresas 
nacionais (Petrobras, Eletrobras 
etc), a privatização do ensino (a 
exemplo das universidades públi-
cas), a perseguição e punição à 
livre expressão no ambiente es-
colar (lei da mordaça), a política 
de repressão policial sem limites 
nos aglomerados urbanos menos 
favorecidos (liberdade e premia-
ção para matar), a perseguição 
a órgãos de imprensa livres, e, o 
que já estamos vendo, o início de 
uma política de agressão contra 
países parceiros antigos do Bra-
sil, que já gerou críticas pesadas 
da China, de vários países do 
Oriente Médio e o grave caso da 
saída total dos médicos cubanos 
do Brasil, devido às declarações 
impensadas do presidente eleito 
contra esses profissionais e con-
tra Cuba.	

	 O Brasil entra num pe-
ríodo tenebroso de sua história. 
E nossos direitos estão muito 
ameaçados. O cenário está posto 
para os próximos anos, em Ma-
ceió, em Alagoas e no Brasil. E 
sem luta, vai sobrar pra nós. 

2018 E O QUE VEM POR AÍ!
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	 No ano do seu 30º aniversário, o Sinteal, através da Comissão 
Eleitoral Geral (CGE), presidida inicialmente pela Profª Norma Sueli, e, em 
sua segunda etapa. pelo oficial de Justiça Américo Albuquerque, deu posse, 
em 29/10, às diretorias eleitas pela categoria para a Executiva estadual e 
para os 11 núcleos regionais. A Chapa 1 “Luta, Unidade e Compromisso” 
venceu em todos os pleitos por ampla maioria de votos (6.465 votos, ou 
seja, 69,06% dos votos válidos), com as/os trabalhadoras/es referendando 
a recondução da Profª Maria Consuelo Correia ao cargo de presidenta. Pela 
primeira vez em sua história, o mandato será de 04 anos (Gestão 2018-
2022), decisão aprovada no último congresso estadual. CUT/AL, CNTE,  
sindicatos e instituições parceiras da luta prestigiaram a posse oficial das 
diretorias.
	 Consuelo agradeceu os votos e a confiança da categoria, e 
enfatizou o compromisso de “mais resistência e luta”: Ela parabenizou 
o trabalho da Comissão Eleitoral Geral e a importância do processo 
democrático, afirmando que a categoria saiu fortalecida para “cobrar” das/
os novas/os diretoras/es eleitas/os “a defesa de seus direitos e a execução 
das propostas apresentadas na campanha pela chapa vencedora.

Posse das novas diretorias reforça
compromisso de resistência e luta
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	 O mesmo clima de alegria, unidade e combatividade foi repetido na apresentação 
das novas direções eleitas dos 11 (onze) núcleos regionais (Santana do Ipanema, São 
Miguel dos Campos, União dos Palmares, Delmiro Gouveia, Viçosa, Rio Largo, Penedo, 
Arapiraca, Matriz do Camaragibe, Pão de Açúcar e Palmeira dos Índios), com reações de 
agradecimento da plenária e de incentivo à luta.

	 Na mesma solenidade, a 
Comissão Eleitoral Geral deu posse 
às delegadas de base à Confederação 
Nacional dos Trabalhadores em 
Educação (CNTE) e aos membros do 
Conselho Fiscal da entidade, que terão 
papel fundamental nas lutas dessa 
gestão sindical no período 2018-
2022, já iniciado. 	
	 A luta nos próximos quatro 
anos exigirá um trabalho unificado e 
organizado de todas/os nós! Vamos, 
então, à luta!

Posse das novas diretorias reforça
compromisso de resistência e luta

Delegadas à CNTE
e Conselho Fiscal

Núcleos Regionais

Luta, Unidade e Compromisso

Palmeira dos Índios

Viçosa

Matriz de Camaragibe

Penedo

Rio Largo

Delmiro Gouveia

Pão de Açúcar

Santana do Ipanema

União dos Palmares

São Miguel dos Campos

Arapiraca
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RECEITAS JAN. A DEZ. 2017
I - RECEITA OPERACIONAL/PATRIMONIAL/EXTRAORDINÁRIA
Mensalidades 8.019.300,80
Aluguel 8.268,50
Renda de Aplicações 851.423,60
Total de Receita 8.878.992,90

II - DESPESAS OPERACIONAIS
1. Administração Geral
Serviços de Terceiros - Pessoa Física 175.649,71
Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica 633.523,11
Honorários Contábeis 51.499,06
Telefone 124.633,14
Vale-Transporte 64.300,11
Seguros 18.633,80
Despesas com Instalações e Equipamentos 165.210,27
Balneário/Centro de Formação e Lazer, Manutenção piscina 45.553,20
Rateios 3.625,00
Custas e Emolumentos 2.527,00
Contribuições Regulamentares - CUT/CNTE 436.549,90
Ticket Restaurante 134.097,38
Despesas Bancárias 5.609,49
Manutenção de Imóveis 352.866,14
Despesas com Móveis e Utensílios 1.407,99
Segurança Eletrônica 338.753,22
Farmácia 2.510,38
Uniforme de Trabalho 4.017,20
Auxílio Funeral 470,00
Água e Esgoto/Energia 74.934,30
Combustíveis, lubrificantes e Manutenção Veículos 171.591,26
Honorários Advocatícios, FUNJURIS, Custas Processoais e Judiciais 345.850,39
Núcleos Regionais e Municipais - Repasses Diretos 817.402,71
Locação de Bens Móveis, Veículos, transportes Intermunicipais, Condução e Fretes 300.697,53
Diárias, Viagens,  Estadias, Ajuda de custos e Ajuda financeira 358.949,10
Serviços Gráficos,  Fotográficos, Fotocopias, Internet e Assist. Técnica Software, Certificado Digital 91.784,97
Feiras, Congressos, Simpósios, Cursos, Confraternizações, Eventos 296.326,19
Comunicações, Publicações, Correios, Publicidades e Jornais 144.269,09
Alimentação, Material de Expediente e Escritório, Material de Consumo, Limpeza, Copa, Cozinha e Utensílios 328.748,05
SUBTOTAL 1 5.491.989,69
2. Despesas com Pessoal:
Ordenado e Salário 706.312,33
Férias, 1/3 de férias e 13° 136.951,69
Exame Médico 570,00
Rescisões 2.587,29
INSS, FGTS, PIS e Multas Rescisórias FGTS 310.716,02
SUBTOTAL 2 1.157.137,33
II. DESPESAS EXTRAORDINÁRIA (FINANCEIRAS):
Juros e Multas 4.137,60
SUBTOTAL 3 4.137,60
III. DESPESAS TRIBUTÁRIAS:
IPVA 513,46
Taxas de Localização e Diversas 2.241,48
SUBTOTAL 4 2.754,94
TOTAL GERAL DE DESPEAS (1+2+3+4) 6.656.019,56
Resultado Operacional:
Superávit no Exercício 2.222.973,34

SINDICATO DOS TRABALHADORES DE EDUCAÇÃO DE ALAGOAS - SINTEAL
DEMONSTRATIVOS CONTÁBEIS PROCEDIDOS NO EXERCÍCIO JAN. A DEZ. 2017.

Prestação de contas Sinteal 2017
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	 Barrar a Reforma da Previdência foi uma das maiores lutas do Sinteal e 
de toda a classe trabalhadora nos últimos dois anos. Desde que surgiu a proposta, 
muitas mobilizações, debates, aulas públicas, textos, audiências, abordagens com 
parlamentares e até greves gerais pararam o país em defesa do direito da classe 
trabalhadora de se aposentar.

	 Contra todas as estimativas e planos que foram feitos pelo golpista gover-
no Temer, conseguimos deter o projeto. A força da classe trabalhadora foi maior, e 
mesmo com todo o investimento feito em publicidade para convencer a população 
de que era necessário, as pessoas entenderam a real ameaça que ele representava. 

	 Fim da aposentadoria para muitos

	 O projeto de reforma alarmou toda a população porque representa ameaça 
real ao direito da maioria dos trabalhadores de se aposentar. Só na categoria da 
educação, muitas pessoas teriam até 15 anos acrescentados ao seu tempo de 
serviço para poderem se aposentar. Outro ponto que mudaria seria a implantação 
de uma idade mínima para a aposentadoria. O projeto prevê que um homem tem 
que ter mais que 65 anos para se aposentar. Mas em Alagoas, a expectativa de vida 
é menos de 67 anos. 

	 Já foi comprovado por vários especialistas que não há déficit real na se-
guridade social. O alarde sobre um possível rombo na previdência é mentira e ma-
nipulação de dados. Grandes empresas do país acumulam dívidas que, somadas, 
chegam a R$ 426 bilhões, e o governo está tentando fazer o contribuinte pagar por 
isso, ao invés de cobrar dos empresários ricos. Além disso, a alegação de que vai 
tirar privilégios é falsa. Os maiores custos são com militares e com o Judiciário, que 
não estão incluídos na mudança. Enquanto isso, professores que estão no chão da 
escola, ensinando aos filhos da classe trabalhadora veem a possibilidade de ficar 
até o fim da vida em sala de aula, sem direito ao descanso pelo qual contribuem 
mensalmente desde o primeiro dia de trabalho. 

	 Novo governo, mesma luta

	 Agora, o país elegeu um novo governo. E antes mesmo de tomar posse, 
o povo foi surpreendido com declarações de que a Reforma da Previdência é prio-
ridade para o presidente eleito e sua equipe. Com pressa para aprovar o pacote de 
maldades, representantes da nova gestão chegaram a cogitar que o projeto seja 
colocado em votação ainda esse ano.

	 É hora de retomar as mobilizações! A classe trabalhadora já provou que 
tem força suficiente para barrar essa reforma. As forças democraticas agora preci-
sam unificar a luta, organizar atividades em todo o país e mostrar mais uma vez aos 
parlamentares que a palavra de ordem continua sendo “nenhum direito a menos!”

Luta contra a Reforma da 
Previdência de Bolsonaro 
e Temer
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Uma Festa que Valeu por 4!

	 Uma noite de muita alegria e uma festa que valeu por 
quatro. Assim foi a “Festa da Educação”, realizada dia 23/11, na 
Arena Jaraguá, que reuniu mais de 3 mil trabalhadoras/es em 
educação filiadas/os ao Sinteal e convidados, que comemoraram 
com muita música o aniversário de 30 Anos do Sinteal, a posse 
da nova executiva estadual (Gestão 2018/2022), e também o Dia 
do/a Professor/a (15/11) e o Dia das/os Profissionais da Educa-
ção (28/11). As fotos definem o clima de alegria entre diretoras/
es e categoria.
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	 Sinteal Em Canto
O coro de vozes “Sinteal Em Canto” existe há 08 anos e é composto por 
trabalhadoras/es da categoria (ativas/os e aposentadas/os). Já tem nome 
e reputação consolidados em apresentações em festivais e outros eventos 
em Alagoas e pelo Brasil a fora. Se você quer “soltar a voz nas estradas”, 
venha ser mais um/a integrante! Obtenha informações através do 3221-0893 

(horário comercial).

	 Balneário do Sinteal
O Balneário do Sinteal, também conhecido como Centro de Formação e Lazer 
(CFL), está localizado na AL 101 Norte, em Riacho Doce. Está aberto aos 
domingos disponibilizando toda uma infraestrutura para que filiadas/os ao 
Sinteal possam desfrutar momentos de lazer ao lado de suas famílias. Venha 
conhecer e curtir o seu balneário! Mais informações através do telefone 

3221-0893 (horário comercial).

	 A tradição continua! No próximo dia 13 de 
dezembro, a partir das 17 horas, a sede do Sinteal 
receberá centenas de crianças (e familiares) do bairro 
do Mutange (e entorno) para participar do “Auto de 
Natal”, com a apresentação artística do Coro “Sinteal 
Em Canto”. O evento é um esperado momento de 
interação e integração social com brincadeiras, 
lanches e distribuição de presentes.

Auto de Natal

	 Os convênios do Sinteal não param, em benefício da nossa categoria (filiadas/os). Não perca tempo 
e usufrua de todas as vantagens que são oferecidas. Lembramos que os convênios já abrangem as cidades de 
Maceió, Delmiro Gouveia, São Miguel dos Campos, Palmeira dos Índios e Boca da Mata. Em tempo: Estamos 
continuamente trabalhando para ampliar a rede de convênios e o número de regiões beneficiadas.  CONVÊNIOS

www.sinteal.org.br/convenios
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